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POTENCIAL E LIMITAÇÕES DA URÉIA E MISTURAS MÚLTIPLAS
PARA BOVINOS ALIMENTADOS COM FORRAGENS TROPICAIS

Armando de Andrade Rodrigues 1

Introdução

Durante a estação seca as forragens tropicais geralmente são

caracterizadas por elevado teor de fibra e deficiência protéica. A ingestão de

nitrogênio (fonte de amônia) é essencial para o crescimento normal dos

microrganismos celulolíticos do rúmen. A escassez de nitrogênio retarda sua

atividade e sua multiplicação, conseqüentemente, a digestibilidade da fração fibrosa

do alimento, a velocidade de passagem e o consumo são prejudicados. Neste

período, a baixa disponibilidade de forragem e o baixo teor de proteína reduzem a

ingestão de forragem pelos animais em pastejo e conseqüentemente ocorre déficit

no consumo de energia digestível, afetando o desempenho dos animais.

2. Considerações gerais sobre o uso de uréia para bovinos

Atenção especial deve ser dada às necessidades de proteína dos

ruminantes, uma vez que, além das necessidades de aminoácidos do animal,

existem também os requerimentos de nitrogênio para a manutenção da atividade

dos microrganismos do rúmen.

Para que uma dieta seja beneficiada pela adição de uréia, ela deve ser

deficiente em proteína degradável no rúmen ou nitrogênio não protéico e, ao mesmo

tempo, ter características de fermentação tais que permitam o aproveitamento da

uréia.

Alguns aspectos a serem considerados na dieta para ruminantes incluem as

fontes e os níveis dos precursores de amônia. O nível desejável de uréia na ração

para satisfazer as concentrações necessárias de amônia do rúmen depende: (a) da

quantidade de amônia proveniente da degradação de compostos nitrogenados

contidos em outros componentes da dieta, tais como forragens, grãos, etc.; (b) da

quantidade de uréia endógena reciclada; e (c) dos níveis dos outros nutrientes

necessários aos microrganismos do rúmen (energia, minerais, etc.).

1 Engo. Agron., Or., Pesquisador da Embrapa Pecuária Sudeste.
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O seu teor de proteína bruta for inferior a 12%. A maior eficiência de utilização da

uréia, contudo, é obtida quando o nível de proteína bruta da dieta total é inferior a

10%.

3. Níveis de uréia para dietas com nível adequado de energia

Thomas et ai. (1975a) procuraram verificar como bezerros de diferentes

idades, recebendo silagem de milho, responderiam a níveis crescentes de uréia.

Esta foi misturada à silagem por ocasião do fornecimento aos animais. A Tabela 1

mostra o ganho de peso e o consumo nos diferentes tratamentos experimentais. Os

resultados desse experimento demonstram que bezerros com seis ou mais meses

de idade podem ganhar 1,0 kg/animal/dia recebendo silagem de milho e tendo a

uréia como única fonte de nitrogênio suplementar. É interessante notar que a

silagem de milho tinha nível de proteína bruta (10,7%) superior às normalmente

encontradas na Europa. Segundo os mesmos autores, os menores ganhos obtidos

com animais de três meses foram devidos principalmente ao baixo consumo de

energia. Trabalho realizado posteriormente por Thomas et ai. (1975b), mostrando

similaridade na eficiência com que a uréia e a farinha de peixe foram usadas para

crescimento de bovinos jovens, suportam a sugestão feita por Thomas et ai. (1975a),

ou seja, que o crescimento animal não foi limitado por qualquer inabilidade em

utilizar eficazmente o nitrogênio não protéico e sim pela deficiência no suprimento de

energia.

Tabela 1 - Média de consumo e ganho de peso por bezerros recebendo diferentes
níveis de uréia.

U réia em % da matéria seca 0-1-2 0-1-2 0-1-2

(MS) da silagem

Peso inicial (kg) 107 180 249

Idade inicial (meses) 3 6 9

Consumo M.S. (g/kg de 21,6-22,7-22,3 20,9-22,8-23,7 21,2-21,2-21,4

Peso vivo)

Ganho de peso vivo 0,39-0,48-0,56 0,59-0,94-1,03 0,95-0,90-1,06

(kg/cab/dia)
- -

Fonte: Thomas et ai. (1975a).
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Veira & MacLeod (1980) realizaram, no Canadá, um experimento usando a

uréia como fonte de nitrogênio suplementar para bezerros recebendo milho mais

silagem de milho. Os bezerros foram alimentados por 105 dias e tinham peso vivo

inicial de 92,6 kg. A inclusão de 1,2% de uréia aumentou o teor de proteína da dieta

de 9,5 para 12,8% e a taxa de crescimento de 0,72 para 1,06 kg por dia, e melhorou

a eficiência alimentar (P<0,05) de 4,68 para 3,69 kg de matéria seca por quilograma

de ganho.

Posteriormente, Rodrigues et ai. (1984) realizaram, na Embrapa Gado de

Leite, um experimento em que forneceram diferentes concentrados para bezerros

desaleitados com oito semanas de idade: (A) Testemunha, com 9% de proteína

bruta; (8) Testemunha mais 1,5% de uréia; (C) Testemunha mais 3% de uréia; e (D)

Testemunha mais farelo de soja. Todos os animais recebiam também capim-elefante

(Pennisetum purpureum, Schum) verde, picado, à vontade, durante todo o

experimento. Os concentrados foram fornecidos a partir da 79. semana de idade,

estabelecendo-se o limite máximo de 2,5 kg por animal por dia. Os resultados

quanto à média de ganho de peso diário e a conversão alimentar são apresentados

na Tabela 2 e mostram que o concentrado contendo 1,5% de uréia propiciou

aumentos de ganho de peso da ordem de 50% em relação ao tratamento

testemunha, no qual se utilizou somente milho. Este fato sugere que os animais

estavam capacitados a utilizar nitrogênio não protéico e obter parte de seus

requerimentos protéicos a partir da uréia. O aumento de 1,5% para 3,0% de uréia

não resultou em maiores ganhos. A conversão alimentar melhorou quando se incluiu

uréia ou farelo de soja, não havendo diferença significativa entre as dietas com a

uréia ou com o farejo de soja. O ganho de peso, porém, foi maior na dieta com farejo

de soja, evidenciando a superioridade da proteína verdadeira de boa qualidade

sobre a uréia.

Pedro D+



'X'ltI SCfflaHa. do &4t«daHte - ,4tlmeletarM de ê?~ na. S~ HO4 S~ 'lHteH4W04 de p~ 129

Tabela 2 - Médias de ganho de peso diário por animal (g) e eficiência de conversão

do concentrado e matéria seca total, expresso em kg/animal/dia.

-
Tratamentos

- Milho Milho + Milho + 3% Milho + Erro

1,5% de de uréia farelo de Padrão
uréia soia

Cr~~~r~~ kr..~- -- L__-'- Inl' ~ ~ . . - - - - --J-
Proteína bruta no concentrado (%) 9,0 14,0 19,0 19,0
Média deganho diário (g) 423c 600b 612b 7508 :f:45

kg M.S. concentrado/kg ganho 5,05b 3,688 3,378 3,088 :f:O,25

kg M.S. total/kg ganho 6,25b 4,758 4,688 4,408 :f:0,29

(P<0,05).
Fonte: Rodrigues et ai. (1984).

4. Fatores nutricionais limitantes do crescimento em dietas com uréia

Leibholz (1980) realizou alguns experimentos para verificar o que estaria

limitando o crescimento de bezerros alimentados com dietas que tinham a uréia

como único suplemento de nitrogênio. Foram utilizados bezerros, entre 11 e 30

semanas de idade, em dietas suplementadas com O; 1,75 ou 3,5% de uréia, ou com

farinha de carne. A substituição de farinha de carne pela uréia reduziu a taxa de

passagem de nitrogênio para o duodeno e a absorção de aminoácidos no intestino.

Supôs-se, então, que dietas que não continham farinha de carne estariam limitando

o crescimento de bezerros pela deficiência de aminoácidos contendo enxofre e,

possivelmente, treonina.

Preston (1982) revisou os fatores nutricionais limitantes em dietas baseadas

em volumosos tropicais e cita, entre outros, a necessidade do fornecimento de

proteína que não seja degradada pelos microrganismos do rúmen, a qual passaria

mais ou menos intacta pelo órgão para ser digerida e absorvida no intestino, o que

vem confirmar o trabalho de Leibholz (1980).

Segundo Klopfenstein (1996), a proteína microbiana é adequada para

animais em mantença ou para ganhos próximos das necessidades de mantença.

Esse autor comenta que a proteína das forragens é altamente degradável e assim

os bovinos em crescimento e vacas em lactação respondem à proteína suplementar

que escapa à degradação no rúmen.
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5. Fornecimento de uréia de acordo com a disponibilidade e a qualidade dos

volumosos

A disponibilidade, os conteúdos de fibra, proteína e energia, e a relação

nitrogênio:enxofre dos alimentos fornecem os critérios para julgar o provável

sucesso ou a falha na suplementação com uréia. Quando a forragem contém fibra

altamente resistente à fermentação, a suplementação com uréia poderá vir a

aumentar a taxa de digestão, mas não aumentará a taxa de passagem

suficientemente para aumentar o consumo de forragem (Siebert & Hunter 1982). A

Tabela 3 mostra a resposta esperada em ganho de peso à suplementação com uréia

de acordo com a disponibilidade e a qualidade da forragem.

Tabela 3 - Ganho de peso devido à suplementação com uréia, de acordo com a

disponibilidade e a qualidade da forragem.

Característica
da forragem Disponibilidade. . - --

8alxa (8) Alta (A)

Conteúdo de fibra 8 A 8 A

Conteúdo de proteína A 8 A 8 A 8 A

Relação N:S 8 A 8 A 8 A 8 A 8 A 8 A 8 A 8 A

Resposta + + O O O O O O ++ ++ O O + + O O

Nenhuma
+ Pequena
++ Média
Fonte: Siebert & Hunter (1982).

Kellaway & Leibholz (1983), reunindo os trabalhos realizados na

Universidade de Sydney sobre os efeitos dos suplementos nitrogenados sobre o

consumo e a utilização de forragens de baixa qualidade, concluíram que as

necessidades de nitrogênio degradável no rúmen podem ser totalmente supridas

com nitrogênio não protéico (uréia). Por outro lado, eles citam que a disponibilidade

de energia pode ser fator limitante para a síntese de proteína microbiana em dietas

baseadas em forragem de baixa qualidade. Esses autores afirmam que a proteína

não é, muitas vezes, o principal fator limitante em forragens de baixa qualidade.

Apoio a esta conclusão é encontrado no artigo de Kempton et ai. 1977) indicando
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que, pelo menos, parte da resposta à proteína pode ser atribuída ao suprimento de

aminoácidos glucogênicos, os quais podem auxiliar satisfazendo as necessidades

de glucose.

A resposta em ganho de peso de animais recebendo volumoso de baixa

qualidade, com uréia ou uréia e farelo de algodão, é mostrada na Tabela 4. Estes

trabalhos mostram que a disponibilidade de energia é um fator limitante para a

utilização de uréia e que há necessidade do fornecimento de uma fonte de proteína

pouco degradável, no rúmen, para se obter melhores ganhos de pesos.

Tabela 4 - Respostas à suplementação com uréia ou uréia + farejo de algodão no
ganho de peso.

- - -
Volumoso Suplemento Ganho de peso

(g/dia)

Palha de trigol Uréia . -6

Palha de trigo Uréia + farelo de algodão 189

1 '111111 I I' :~I 11111\ 14' .11 I '1Iillll' I . .1111 I} I 111'1, I ;',

Palha e sabugo de milho + cana Uréia + farelo algodão 479

r()lllc'~: 1 Sri~;k;lll(j;II;lj;III.~ Kc,II;IW;IY (I!II\:)

2 Pacheco et ai. (1969).

6. Utilização do mistura minoral o misulra minoral com Uróia.

Vilela et ai. (1983) trabalharam com novilhos nelore eln três pastos de

(~ill)illl COlOl1i."lo 110 pctllo(I() (li I HC}(:il ()~; IlillillllC'IIlcl~; ICllillll I) Ilil~;lcI tI IIlilltllili:; (:;ill

(;C)IIIIIIII c, Illi:.111111 Illillt}1 i 11), :) 1111:.1(1, Illillt'l I 11:1 (!I()IX.) c, 111 C"li I (! ,().X.) c, :\) 1'1 I~;I( I,

11lillCJfUi~ (40IX,). urói.I (40'X,) l} (llUi'I (20.X.). o~ illlilllili:; (ICI IlilliIIIIC,III(1 1 I)C'IUt}lillll ti:\

gramas/animal/dia, as do trrnamelno 2 gal11mrélll1 3!)O !Jr;lm;1~/iI11im..11/diil e as do

11;lli1111ctlllo 3 !Jl1111111fl1111 !i!I:\ ~JIIIIIIII~I/llllillllll/(liil

Resultados obtidos na Emurapa Gado de Corte COl11 lllilizaçáo de diferentes

nlveis de uréia no sal. em animais confinados, são apresentados na tabela 5.
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Tabela 5 - Médias de consumo diário de matéria seca (MS) e ganho de peso diário
de novilhos nelores alimentados com fenos de capim-jaraguá e capim-
braquiária, suplementados com sal contendo diversos níveis de uréia.

Feno Níveis de uréia no sal (%)
O 20 40 60 80

Consumo de MS (% do peso vivo)

Capim-jaraguá 1,52 2,25 2,44 2,50 2,33
Capim-braquiária 1,86 1,82 1,84 1,86 1,78

Ganho de peso diário (g/animal/dia)

Capim-jaraguá 35 287 400 369 287
Capim-braquiária 331 375 388 438 275
Fonte: Embrapa Gado de Corte (1983).

A tabela (j apresenta resultados outiuos PUI ulver~os autores qUallUO

utilizaram uréia na mistura mineral na proporçiío de 1: 1 l)ar.1 ;lniltl.1is (~m pastaÇJclll,

durante o perlodo da seca.

Tabela 6 - Espécie fOrré.lgeira (LI), té.IX.1 de IOté.IÇ~)O (11._) c..~111 lllliué.IUe ;.tllilllal PUI

hectare (UA/ha), grau de sangue (GS), categoria animal (CA), peso vivo
inicial (PVI) em kg, consumo de uréia (CU) em gramas/animal/dia e
média de gnnho dit1rio (MGD) 0111 ~)r<lllm5, ootidO5 CI11 divc..~rso5
experimentos com a utilização de uréia no periodo da seca.

EFTL --G§ CA - PVI CU MGO-

C/uréia S/uréia

Capim-colonlão-~-- -0,5 CxZ Nva 277 30 316 100

B. decumbens(Bd) 1,0 H Nva 310 27 567 567

Bd + soja perene 2,0 ~ H Nvo 280 3~} :\~)O 210

B. decumbens 1,9 % .-jZ Nvo 280 36 400 210

B. decumbens 1,0 % HZ Bzo 180 30 460 380

Capim-gordura 0,3 % HZ Bzn 207 36 249 230

Capim-colonião 0,5 Nelore Nvo 350 50 350 -83

Capim-colonião 0,2 Nelore Nvo 439 40 -16 -50

P. purpureum 1,0 Gir Vnca 400 4R 707 259

Adaptado de Lopes & Pereira (1997).
C = Concllinl, I-I = Ilololldós, Z = Z('Ull.
Nvo = Novilho, Nva = Novilha, Bzo = Bozerro, I.\za = Uc..~/l~II;I.
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7. Uso de sal comum como limitante do consumo em misturas múltiplas.

Na revisão realizada por Haddad e Castro (1998) citado pelos mesmos

autores (1999), complementada pelos trabalhos revisados neste trabalho, verifica-se

que suplementos múltiplos com níveis de sal comum variando de 1 a 10% da mistura

resultam em consumo de suplemento que oscila de 0,3 a 3,0 kg/animal/dia,

demonstrando que o uso de sal nesta faixa de variação como controlador de

consumo é extremamente dependente da palatabilidade de outros componentes da

dieta, como, por exemplo, nível de uréia, fonte e nível de fósforo, bem como da

disponibilidade de forragem etc. Por outro lado, suplementos múltiplos com nível de

sal variando de 20 a 30% têm permitido consumo de suplemento variando de 0,25 a

0,65 kg/animal/dia.
Assim, a utilização de 20 a 30% de sal comum é mais eficiente como

controlador de consumo, apesar de também sofrer efeito de vários fatores, como,

ror OXm11rlo, 11ivel (10 111(~i;1

8. Utilização do misturas mllltiplas contcndo até 1QoÁ. de NaCI.

Uma linha de pesquisa, desenvolvida nas estações experimentais da

EPAMIG, liderada pelo pesqllisador M.)rio l~onseC,l I );Illli,lo, velll test.111do v.)rios

suplementos múltiplos contendo uréia com níveis variando de 3 até 10%, níveis de

111isturél Illineral vuriulldo de 4 a ~)'XI l) IIiveis de (;IOlt)I() (I() s()(lit) v;lli.111d() (1(:) O ,11<.')

9%. Paulino et ai. (1995) conduziram trabalho na fazenda experimental da EPAMIG

em Governador Valadares, compreendelldo lIlIl I->eriodo exl->l~rilllelltal de 115 dias

(25/07 a 17/11 de 1994) utilizando 57 bezerros nelores com nove meses de idade.

Foi avaliado o efeito da substituiçao do 111illlO dosil1Loyrudo COIII 1->;..1111;..1 e s.lbugo pulo

farelo de trigo. Foram usados três piquetes de capim-colonião com lotação de 0,95

animal/ha. A composição das rações concentradas sllplementares é mostrada na
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Tabela 7 - Composição percentual das rações concentradas suplementares, por
tratamento.

Ingredientes Tratamentos
A B C

Mistura mineral* (%) 4 ,O 4,0 4,0
Uréia /Sulfato de amônio - 9:1 (%) 3,0 3,0 3,0
Farinha de carne e ossos (%) 6,0 6,0 6,0
Milho desintegrado com palha e sabugo (%) 87,0 43,5 -
Farelo de trigo (%) - 43,5 87,0
Fonte: Paulin-o et ai. (1995).
Mistura mineral: Fosfato monoamônio, 35%; calcário calcítico, 25%; sal comum,

39,47%; sulfato de cobalto, 0,05%; sulfato de cobre, 0,015%; sulfato de zinco,
0,30%; iodato de potássio, 0,02%; e selenito de sódio, 0,01 %.

Os consumos de concentrado foram de 1,73; 1,63 e 1,94 kg e os ganhos

de peso de 0,29; 0,42 e 0,44 kg/animal/dia para os tratamentos A, B e C,

respectivamente.
1)..lUIIIIU ul..1I. (l~j~jU) (;()II(III.'II,IIII ()IIII() II.II),IIII!) II.IIIII~~;III.IIIIIII;I U!~ I)!~~;(IIII~;,I,

porém realizado na fazenda experimcnt;ll da FPAMI(', (~m F~atos de Minas,

colllprool1dendo Ul11 pellodo oxpelil11el1lal de 11L dia::> (LO/OU a 11/10 de 1UU~).

Foram utilizados 60 novilhos mestiços, com idade aproximada de 18 meses,

distribuldos 0111 quatro piquetes de c;lpiI11j.11.1Ull.'1 (;0111 1!) 11.1 (;.1(1.1 lllll, (;0111 U

objetivo de avaliar diferentes niveis de cloreto de sódio em suplementos múltiplos

para novilhos mantidos em pastagens 11a época da S(~C;:l. A (~0I11posi~~;\o das raç(~es

concentradas suplementares, o ganho de peso, o consumo e a porcentagem dos

requerimentos atendidos são 1110slrados nas -I-abolas 8,9 e 10.

Tabela 8 - Composiçao percentual das rações concelllradas suplelllelllares, por
tratamento.

Tratamentos

}ngredientes-=__~ ~ ~ -
Gesso 1,0 1,0 1,0 1,0
Mistura mineral 2,0 2,0 L,O 2,0
Uréia 10,0 10,0 10,0 10,0
Cloreto de sódio 0,0 3,0 6,0 9,0
Farelo de trigo 87,0 [\4 ,O f~1 ,C) 7[\,0

Fonte: Paulino et ai. (1996).
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Tabela 9 - Média de pesos vivos, inicial e final, e ganhos em peso, total e diário, por
tratamento.

Especificação Tratamentos
A B C D

Peso inicial (kg) 265,9 264,8 265,2 267,8
Peso final (kg) 300,2 304,3 292,8 293,4
Ganho total (kg) 34,3 39,4 27,6 25,6
Ganho diário (kg/animal/dia) 0,30 0,35 0,25 0,23
Fonte: Paulinoet ai. (1996).

Observou-se efeito positivo no desempenho dos novilhos com a inclusão de

3% de cloreto de sádio. Porém, houve declínio no consumo de concentrado com

aumento de concentração de sal (6 e 9%) e queda no desempenho dos novilhos.

Tabela 10 - Requerimentos (R) diários de nutrientes, média de consumo diário e
percenté1!1em do re<1llerimento :ltendid:l rei os sllrlementos

I ratal11tJlltos
R A B C

NlltriontoR (';rnl!-',Wllo--i\i;;lllliljl) (';()ll~;IIIIII) 1\11'IIllill() (:I)II~;IIIIII) 1\11'11(lilll)

--~~~___lk})) -- -{'~!)-- (kU>- ('x.) (kU> ('x.)
MS 4,90 1,46 29,8 1,57 31,0 1,20 24,5
PB 0,61 0,68 110,9 0,72 117,6 0,5-1 88,5
POR O 27 O ~8 214 B O G 1 22U 2 o 4ü 1-/2 1, ,~ , , , , ,
PNOR 0,24 0,06 24,0 0,06 24,8 0,04 18,5
NOT 3,12 0,89 28,5 0,92 29,5 0,67 21,5
Ca 0,021 0,009 42,8 0,009 42,B 0,00-1 33,3
P 0,016 0,020 125,0 0,021 131,2 0,015 93,7
Obs: os consumos nos tratamentos C e O foram iguais.
MS = matéria seca.
PB = proteina bruta.
POR = proteína degradável no rúmen.
PNDR = protelna na o degradávelllo rlllllen.
NDT = nutrientes digestíveis totais.

Fonte: Paulino et ai. (1996).

9. Utilização de misturas múltiplas contondo 30% do NaCI.

Saraiva et ai. (1996) re,1Iizar,1111 traballlo l:OIII ol)j(~livo lil~ l~5tlld(1r ()

desenvolvimento de bovillOS em pastagells do 1\/1(IIOjJOf}()/1 gi/Yil/II/", cv. 1)lallaltina e

Brachiaria brizantha cv. Marandu suplementados com mistura múltipla na seca. O

trabalho foi conduzido em área experimental da Embrapa Cerrados no Distrito
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Federal. O período de avaliação foi de junho de 1994 a março de 1996 (664 dias). A

área com 36 ha foi dividida em 12 piquetes, sendo seis piquetes para cada

gramínea. Os piquetes foram pastejados em sistema rotacionado com 14 dias de

pastejo e 28 dias de descanso, empregando bovinos machos da raça Nelore, com

peso inicial de 195 kg e 12 meses de idade. Durante o ano os animais receberam

mistura mineral e no período de seca (91 dias) foram suplementados com mistura

múltipla composta de 15 kg de farei o de soja, 27 kg de milho em grão, 10 kg de

uréia, 16 kg de fosfato bicálcico, 600 9 de sulfato de zinco, 80 9 de sulfato de cobre,

20 9 de sulfato de cobalto, 1,3 kg de enxofre e 30 kg de sal comum, fornecida no

cocho à vontade. A média de ganho de peso vivo no período de 664 dias, que cobriu

duas estações de chuvas e duas estações de seca, foi de 0,299 e 0,309

kg/animal/dia para o Andropogon e a Brachiaria, respectivamente. A evolução do

peso vivo demonstra que as perdas de peso foram minimizadas em ambos os

tratamentos. As diferenças de peso entre os tratamentos, que existiam nos finais de

períodos de seca, foram superadas pelo Ç1anho compen5<'1tório observado nO5

uI1il11Uis el11 J)uslugel1s de AI/ulopoyol/. Os COl1SUIIIOS dlJ 1lllSllll,-1 Illúlllplu e cuslo pOI

animal/dia são mostrados na Tabela 11.

Tabela 11 - Médias de consumo e custo por animal/dia da suplementação com
Illi~;lllr;1 1IIIillil li; I I Irt)1 c 11 :il I; I 11111; 11111' !) I I li.I~; 11.1 c'l 11)1 :.1 11.1 :;c ~I:; I

I::poca/ano BRACHIARIA- ANDROPOGON
BRIZANTHA GAYANUS

Seca de 1994 -

Consumo/animal/dia (kg) 0,640 0,321
Custo/animal/dia 0,18 0,09

Seca de 1995
Consumo/animal/dia (kg) 0,596 0,423
Custo/animal/dia 0,17 0,12

10. Comparação da utilização do saio uróia com sal protoinado (misturas

múltiplas).
Zanetti et ai. (1997) comparOll qll<'ltro suplemento5 comerci<lis: A) Sal

proteinado sem uréia com 20% de proteína bruta; B) Sal proteinado com uréia com

52,5% de PB; C) Sal mil10ral e D) S~II 111il1eral cal11 Ilr(~i,1 C()111 ~)1 IX. de I }(). l-ar,)I'1

utilizados 48 bovinos mestiços nelore x caracu, sendo 24 machos castrados e 24
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fêmeas, com média de peso inicial de 207,3 kg. Esses animais foram distribuídos em

24 piquetes de Brachiaria decumbens, sendo um macho e uma fêmea por piquete

de 0,1 hectare. Os animais receberam suplementação de 10,5 kg de cana-de-açúcar

por cabeça por dia. O experimento teve duração de 112 dias, sendo 28 de

adaptação e 84 dias de coleta de dados. Foi observada variação muito grande no

consumo das misturas minerais proteinadas. Os resultados de ganho de peso e

consumo são apresentados na Tabela 12.

Tabela 12 - Ganho de peso e consumo de mistura mineral diários em gramas, com

os respectivos coeficientes de variação.
-

Tratamentos Ganho de peso Consumo

média coef. varo média coef. varo
Proteinado 860- 129 3200- 48

Proteinado + uréia 357a 29 650a 22

Snl minerl1l -9f)c 111::> !)~(-: 17

Sal mineral + uréia 20711 43 13b" 26
~Letras iguais nas colunas não diferem entre SI (P>0,05).

Fonte: Zanetti et ai. (1997).

O efeito da suplementação de sal proteinado sobre o ganho em peso de

machos anelorados foi avaliado por Prado et ai. 1999. O trabalho foi realizado entre

18 de setembro e 22 de dezembro envolvendo 216 novilhos, divididos em dois lotes

e mantidos em pastagem de Brachiaria decumbens, com taxa de lotação de 2,5

UA/ha. Um grupo recebeu sal mineral e outro grupo mistura mútilpla (sal proteinado

com 48% de PB). O consumo da mistura múltipla foi maior (0,26 kg/animal/dia), em

relação ao sal mineral (0,048 kg/animal/dia). A média de ganho diário (0,52 x 0,22

kg/animal/dia) foi maior para os animais suplementados com a mistura múltipla. Os

resultados, il1cluindo a margel11 orlll..l 110 periodo, st'o .1preselll.)dos 11.) 1 "oela 13.
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Os resultados mostraram que no período da seca a mistura múltipla

recomendada pela Embrapa Cerrados proporcionou maior ganho de peso do que o

sal mineral e ganho de peso semelhante à dos outros tratamentos em que se

diminuiu ou eliminou totalmente a porcentagem de proteína natural oriunda do farejo

de soja (Tabela 15).

Tabela 15 - Desempenho animal e consumo dos suplementos testados durante o
período da seca (84 dias) de 1997.

Tratamentos GMTP GMD Consumo
(kg/an.) (g/an./dia) (g/an./dia)

1 12,40b--148b- 48
2 19,08a 228a 124
3 16,10 a 191 a 140
4 16,64 a 198 a 155. Médias nas colunas, seguidas pela mesma letra, não diferem significativamente

polo tosto cio Ollnc:.,n .t !""jn!.,
GMI P == Inedia de ganho de peso 110 período.
GMD = média de ganho diário.
Fonte: L_opes et <'lI. (1999).

Os resultados da análise econômica são apresentados na Tabela 16.

Tabela 16. Análise econômica dos suplementos de mistura múltipla testados no

período da seca de 1997.

Tratamentos/ Receita bruta Custo da Lucro líquido Relação
suplementos (US$/anim.) slIplementação (US$/anim.) beneficio/custo

(US$/anim.)
1 9,95- O,89 9:O5 =-~
') 1'-;"/- .' ()! " "' /1 .1 /1

).. ,)",,1 . o "" , 0,1,

3 12 tl2 2 23 '10 60 1 16, , , ,
4 13,32 2,30 11,02 1,40Fonte: Lopes ot ai. (1999)~--- --
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11. Conclusões

A eficiência da utilização de uréia será maior quando a amônia for o primeiro

fator limitante para a síntese de proteína microbiana. Assim, a utilização de uréia

será maior em dietas com baixo nível de proteína e com altos níveis de energia e

minerais, ou seja componentes que aumentem a atividade microbiana no rúmen. A

utilização de uréia como única fonte de nitrogênio suplementar, em dietas à base de

silagem de milho, permitiu ganhos de peso de 1,0 kg/animal /dia.

A resposta ao fornecimento de uréia juntamente com alimentos volumosos

vai depender da quantidade disponível de forragem na pastagem e da qualidade

dessa forragem. Em muitos casos, a disponibilidade de energia é o fator limitante

para utilização eficiente da uréia. O fornecimento de uréia em misturas simples com

sal mineral, ou a utilização de mistura múltipla com consumo que varie entre 0,2 e

0,(; kflliI11iI11~II/(fi:l. 1};II;1 11(IViIICI~; 111;lllliclll'\ "111 II;";!;"I"II'; ,'/'111 ';11111"111"111,'1141'; '11111

volumosos tropicais, dinlll1UI a ~erda de peso, satlslazelluo as exlyellclas ue

mantença ou obtendo reqllCnO$ c'lcró$cimo$ no rC$O viV(1 O fOrIIC(:iI11(~nt(} rl(~

mistura múltipla com teor de NaCI de aproximadamente 1 Ot,/o ou menos permite

consumos de concentrado iguais ou superiores a 1,0 kg/animal/dia. entretanto esta

Inodalidé3de necessité3 ser UViJliudiJ e,,;ullullli";illllellte.

A identificação do primeiro fator limitante para cada situação (nitrogênio

degradável no rúmen, energia, proteina ou minerais) é um passo necessário para a

correção de modo econômico da deficiência da dieta. Neste sentido melhor

conhecimento da disponibilidade de forragem, da sua digestibilidade (indicativo do

teor de energia) e do conhecimento do teor de proteína degradável e não degradável

da forragem selecionada pelos animais, fornecerá os clemclltos neccss<Írios para

aprimorar as misturas múltiplas que têm sido recomendadas, visando não somente

resposta biológica mas também econômica.

Embora o pequeno número de trabalhos publicados, no Brasil, em que se

realizou análise econôllli";iJ, Illostre Vi:lllt"gellluiulógi";,1 e l~l;UII()llli";,1 d,1 lltiliL,lç~\u de

sal mineral com uréia ou da utilização de misturas múltiplas, existe necessidade de

cuid(:ldos qué3nto (:10 é3spe.,;to CCUIIÓllli.,;u, lelll[>I,IIIUO (lll(~ g;'IIIIOS ,,;olll~)l~II~;;lt(>lio~.;

obtidos no período das águas poderão afetar, pelo menos em parte, os resultados

da avaliaçao econômica. Assill', os truuiJlllos develll ser desellvulvldos CllvolvÜlldo,
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além da suplementação no período da seca, o acompanhamento subseqüente do

desempenho animal no período das águas, verificando a intensidade do ganho

compensatório, visando dar maior segurança para i2valiação biológica e econômica

desta tecnologia.
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